
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 
 
 
  

 
 
ESTÉTICA I 
1º Semestre de 2012 
Disciplina Obrigatória 
Destinada: alunos de Filosofia 
Código: FLF0218 
Pré-requisito: FLF0113 e FLF0114 
Prof. Dr. Ricardo N. Fabbrini 
Carga horária: 120h 
Créditos: 06 
Número máximo de alunos por turma: 90 
 
 
Título: Estética e arte contemporânea. 
 
I - OBJETIVOS: 
 

O curso examinará a transição do imaginário moderno (ou das vanguardas 

artísticas) ao imaginário contemporâneo (a arte depois das vanguardas). 

Caracterizará o período pós-vanguardista (dos anos 1970 aos anos 2000) a 

partir da perda dos poderes de negação da obra de arte autêntica (no sentido 

da modernidade do início do século) e da crise de sua função prospectiva ou 

dimensão aurática. Apontará, ainda, como traços distintivos da produção 

cultural a partir dos anos 1970, entre outros, o abandono de uma concepção 

unitária da história, substituída pela idéia de histórias possíveis, e a 

“deslegitimação” das construções teóricas, sistemáticas ou universais. Por fim 

examinará a relação entre a estetização da memória e a administração da 

cultura na sociedade dita “pós-industrial” do presente. 

 

JUSTIFICATIVA: 

 

O curso mencionará, visando a análise dessas questões, algumas matrizes da 

crítica da cultura moderna como o dito estruturalismo e pós-estruturalismo 

francês, de Roland Barthes, Jean-Franços Lyotard, e Jean Baudrillard; referir-
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se-á à crítica estética da denominada "Teoria Crítica da Sociedade" de 

Theodor Adorno, Max Horkheimer, Walter Benjamin e Jürgen Habermas; e, por 

fim, reconstituirá a análise do crítico marxista americano Fredric Jameson à 

“lógica cultural do capitalismo tardio”. O curso reconstituirá também, na 

tentativa de relacionar essas matrizes, a polêmica entre Jean-François Lyotard 

e Jürgen Habermas. Examinará, ainda, as noções de “retorno ao real” de Hal 

Foster e de “arte relacional” de Nicolas Bourriaud no intento de interpreta a 

produção artística dos anos 1990 e 2000. A análise dessas questões tem por 

objetivo situar o aluno no debate estético contemporâneo, permitindo-lhe o 

contato com os diferentes tipos de discursos "artísticos", com as diferentes 

modalidades assumidas pela linguagem artística no período (dos anos 1970 

aos anos 2000) e com as principais questões que a envolveram. 

 

II - CONTEÚDO: 

 

I. A crítica da cultura e a “Escola de Frankfurt”: a modernidade como um 

projeto inacabado na perspectiva de Jürgen Habermas: e questão da 

arquitetura pós-moderna. 

II. Peter Bürger e a produção pós-vanguardista: a questão da emancipação: 

arte e negatividade. 

III. A crítica da cultura  estruturalista e pós-estruturalista: 

1. a "cultura do simulacro" de Jean Baudrillard: a "dissuasão do sentido e a 

hiper-realidade".   

2. a "cultura pós-moderna" de Jean-François Lyotard: a crise das meta-

narrativas nas sociedades contemporâneas. 

IV - A polêmica entre Jürgen Habermas e Jean-François Lyotard: a relação 

entre literatura e filosofia.    

V. Fredric Jameson:  A crítica da cultura na época do capitalismo tardio.  

VI: Andréas Huyssen: pós-modernidade e pós-estruturalismo nos anos 1970 e 

1980. 
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VII. A sociedade do espetáculo e a “distração esclarecida”: a disseminação do 

“cultural” e os “novos museus”. 

VIII: Arte e política nos anos 1990: a arte relacional em Jacques Rancière, 

Nicolas Bourriaud e Jean Galard. 

IX: Depois do fim da arte: entre a estetização da vida e a generalização do 

estético.  

X. A estética pós-vanguardista: a) arte e crise das utopias; b) arte e 

espetáculo: a teoria da simulação; c) a política cultural e os novos museus nas 

sociedades pós-industriais; d) o pensamento francês: a vazão ininterrupta de 

signos; e) a “pós-modernidade” segundo Fredric Jameson: o “pastiche” e a 

“esquizofrenia”; f) algumas correspondências: Jean François Lyotard e os 

jogos de linguagem; Jean Baudrillard e os simulacros; g) Jürgen Habermas e a 

Teoria Crítica: a utopia negativa e a revitalização do projeto moderno.  

XI: Produção artística:  

1. A caracterização da modernidade tardia (dos anos 40 aos anos 70). Alguns 

exemplos: a) o expressionismo abstrato norte-americano (Jackson Pollock; 

Willem De Kooning; Arshile Gorky; b) a cena européia: a Paris do Pós-Guerra 

(Jean Dubuffet; Jean Fautrier; Alberto Giacometti etc; c) o “nouveau réalisme” 

francês (Yves Klein; César, Arman, Jean Tinguely, etc); d) a “abstração pós-

pictórica” (Barnett Newman; Morris Louis; Keneth Noland etc); e) a “pop art” 

(Andy Warhol, Roy Lichtenstein, James Rosenquist etc); f) “op art” e arte 

cinética (Victor Vasarely; Bridget Riley; Yaacov Agam, Jesús Soto, Carlo Cruz-

Diez etc); g) “Enviromments”, Happenings e Performances; h) a “arte minimal” 

(Donald Judd; Carl André, Dan Flavin, Sol LeWitt etc); i) body-art; j) “land art” e 

“earth art”; j) video-Art (Nan June Paik); k) arte conceitual (Joseph Kosuth, Mel 

Ramsden; Art-Language etc); l) hiper-realismo (Richard Estes, Chuck Close, 

Duane Hanson etc); etc.   

2. A presença de signos da tradição moderna na arte dos anos 1980 a) o signo 

de origem: Sandro Chia, Francesco Clemente, Mimmo Paladino, Salvatore 
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Mangione e Enzo Cuchi; b) o signo pop-gestual: David Salle, Keith Haring, e 

Jean-Michel Basquiat; c) o signo expressionista: Georg Baselitz, Rainer 

Fetting, Markus Lupertz, Jörg Immendorff, Walter Dahn, e Helmut Middendorf; 

d) o signo geométrico: Peter Halley e Richard Serra; e) o signo ornamental: 

Howard Hodgkin, Jeff Koons e Kenny Scharf; f) o signo regional: Roy de Forest 

e Roger Brown; g) o signo matérico: Anselm Kiefer, Julian Schnabel e Nuno 

Ramos; h) o signo paródico: Carlo Maria Mariani, Tibor Czernus, Edward 

Schmidt e William Wilkins; i) o signo conceitual: Robert Gober, Hans Haacke, 

Bárbara Kruger e Regina Silveira; j) o signo de luz: Gary Hill, Gudrun von 

Maltzan, Lia Lublin; k) o signo corporal: Damien Hirst, Marc Quinn, Orlan, Jake 

e Dinos Chapman e Cindy Sherman; l) 0 signo da “obra de arte total”: a 

instalação. 

3.. A arte nos anos 1990: a) a “memória”; a “narrativa”; a “paródia”; b) a 

figuração do corpo e da violência; c) a intersemiose: a arte tecnológica; d) a 

“obra de arte total”: a questão da instalação e) as diferentes modalidades de 

instalações:  A arte nos anos 2000: os ditos coletivos e a noção de arte 

relacional de Nicolas Bourriaud. 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 
 

Aula expositiva. 

 
IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

Prova e Trabalho de fim de curso. 
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OBSERVAÇÕES: (*) Esta bibliografia é apenas exemplificativa. No decorrer do 

curso serão feitas outras indicações sobre o tema. 
 


